
JULHO

3 de julho

S. TOMÉ, APÓSTOLO

Festa

Tomé é conhecido entre os Apóstolos especialmente pela sua 
incredulidade que se desvaneceu na presença de Cristo ressuscitado; 
ele proclamou a fé pascal da Igreja: «Meu Senhor e meu Deus». Sobre 
a sua vida nada se sabe ao certo, além dos pormenores contidos no 
Evangelho. Diz-se que pregou o Evangelho na Índia. Desde o séc. VI 
celebra-se no dia 3 de julho a memória da trasladação do seu corpo 
para Edessa.

Comum dos Apóstolos, p. 1886, excepto:

Laudes
Hino

Aceitai benignamente,
São Tomé, todo o louvor
Que à vossa glória de Apóstolo
As nossas almas proclamam.

Seguindo os passos de Cristo,
Confessastes estar pronto
A verter por Ele o sangue
No sacrifício da vida.

Veio depois o momento
Da vossa incredulidade:
– «Só creio se vir os cravos
Das chagas do meu Senhor».

Mas apenas ressoou
A voz do Ressuscitado,
Logo acordastes, clamando:
«Ó meu Senhor e meu Deus!».



Também convosco adoramos
O Mestre do amor divino:
Avivai a nossa fé
Com o vosso testemunho.
E por vossa intercessão,
Ao fim da grande jornada,
Possam ver os nossos olhos
Jesus Cristo em plena glória.

Salmodia
Salmos e cântico do Domingo I p. 879.

Ant. 1	 Disse Tomé: Senhor, se não sabemos para onde 
vais, como podemos saber o caminho? Respondeu-lhe Jesus: 
Eu sou o caminho, a verdade e a vida.

Ant. 2	 Tomé, a quem chamavam Dídimo, não estava com 
eles quando veio Jesus. Diziam-lhe os outros discípulos: Vimos 
o Senhor. Aleluia.

Ant. 3	 Aproxima a tua mão e vê o lugar dos cravos. Não 
sejas incrédulo mas fiel. Aleluia.

Leitura breve	 Ef 2, 19-22
Já não sois estrangeiros nem hóspedes, mas sois concidadãos 

dos santos e membros da família de Deus, edificados sobre o 
alicerce dos Apóstolos e dos Profetas, que tem Cristo Jesus 
como pedra angular. Em Cristo, toda a construção, bem 
ajustada, cresce para formar um templo santo do Senhor. E, em 
união com Ele, também vós sois integrados na construção, para 
vos tornardes, no Espírito Santo, morada de Deus.

Responsório breve
V.	 Vós os fareis príncipes sobre toda a terra.
R.	 Vós os fareis príncipes sobre toda a terra.
V.	 E recordarão o vosso nome.
R.	 Sobre toda a terra.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Vós os fareis príncipes sobre toda a terra.

LAUDES



Ant. Bened.	 Tomé, porque Me viste, acreditaste. Felizes 
os que acreditam sem terem visto.

Preces do Comum dos Apóstolos: p. 1887.

Oração

Concedei-nos, Deus omnipotente, a graça de celebrar com 
alegria a festa do apóstolo São Tomé, de modo que, ajudados 
pela sua intercessão, tenhamos a vida pela fé em Jesus Cristo, 
que ele reconheceu como Senhor.  Por Nosso Senhor.

Vésperas

Hino, salmos e cântico do Comum dos Apóstolos: p. 1889.

Antífonas como nas Laudes: p. 1593.

Leitura breve	 Ef 4, 11-13
Cristo a uns constituiu Apóstolos, a outros profetas, a 

outros evangelistas e a outros pastores e mestres, para o 
aperfeiçoamento dos cristãos, em ordem ao trabalho do 
ministério, para edificação do Corpo de Cristo, até que 
cheguemos todos à unidade da fé e do conhecimento do Filho 
de Deus, ao estado de homem perfeito, à medida da estatura de 
Cristo na sua plenitude.

Responsório breve
V.	 Proclamai entre as nações a glória do Senhor.
R.	 Proclamai entre as nações a glória do Senhor.
V.	 Em todos os povos as suas maravilhas.
R.	 A glória do Senhor.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Proclamai entre as nações a glória do Senhor.

Ant. Magnif.	 Meti os meus dedos no lugar dos cravos e 
a minha mão no seu lado, e disse: Meu Senhor e meu Deus, 
Aleluia.

Preces do Comum dos Apóstolos: p. 1893.

Oração como nas Laudes.

3 DE JULHO



4 de julho

S. ISABEL DE PORTUGAL

[Guiné-Bissau e Portugal: Memória]

S. Isabel, filha dos reis de Aragão, nasceu no ano 1271. Era ainda 
muito jovem quando foi dada em casamento ao rei de Portugal; 
teve dois filhos. Dedicou-se de modo singular à oração e às obras 
de misericórdia, e suportou infortúnios e dificuldades com grande 
fortaleza de ânimo. Depois da morte de seu marido, distribuiu os seus 
bens pelos pobres e tomou o hábito da Ordem Terceira de S. Francisco. 
Morreu no ano 1336, quando mediava o acordo de paz entre seu filho 
e seu genro.

Comum das Santas: que se dedicaram às obras de misericórdia, 
p. 1990.

Laudes

Ant. Bened.	 Vós sois a glória de Jerusalém, sois a  
alegria de Israel, sois a honra do nosso povo.

Oração

Senhor nosso Deus, fonte de paz e de amor, que destes 
a Santa Isabel de Portugal o dom de reconciliar os homens 
desavindos, concedei-nos, por sua intercessão, a graça de 
trabalhar ao serviço da paz, para podermos ser chamados filhos 
de Deus. Por Nosso Senhor.

Vésperas

Ant. Magnif.	 Santa Isabel, mãe da paz e da pátria! Vós 
que triunfais com Cristo nos Céus, dai-nos a paz.

4 DE JULHO



5 de julho

S. ANTÓNIO MARIA ZACARIAS, PRESBÍTERO

Nasceu em Cremona, cidade da Lombardia, no ano 1502; estudou 
medicina em Pádua e, depois de ordenado sacerdote, fundou a 
Congregação dos Clérigos Regulares de S. Paulo, ou Barnabitas, que  
trabalharam muito na reforma dos costumes dos fiéis. Morreu em 
1539.

Comum dos Pastores da Igreja, p. 1937; 
ou dos Santos (Educadores ou Religiosos), p. 1973.

Oração
Aumentai em nós, Senhor, aquele incomparável 

conhecimento de Jesus Cristo, segundo o espírito do 
apóstolo São Paulo, que levou Santo António Maria Zacarias, 
admiravelmente penetrado deste espírito, a proclamar na vossa 
Igreja a palavra da salvação. Por Nosso Senhor.

6 de julho

S. MARIA GORETTI, VIRGEM E MÁRTIR

Nasceu em Corinaldo (Itália) no ano 1890 de família humilde. 
Passou uma infância dura em Nettuno, ajudando sua mãe na lide 
doméstica; pela sua índole piedosa, recorria assiduamente à oração. 
No ano 1902, em defesa da sua castidade, preferiu morrer a manchar 
a sua alma, e por isso morreu apunhalada.

Comum de um Mártir, p. 1921; ou das Virgens, p. 1957.

Oração
Senhor, fonte da inocência e amigo da pureza, que destes a 

graça do martírio à jovem Santa Maria Goretti, concedei-nos, 
por sua intercessão, a perseverança nos vossos mandamentos, 
como lhe destes a recompensa por ter defendido até à morte a 
sua virgindade. Por Nosso Senhor.

5 E 6 DE JULHO



9 de julho

SS. AGOSTINHO ZHAO RONG, PRESBÍTERO, 
E COMPANHEIROS, MÁRTIRES

Santo Agostinho nasceu na China no ano 1746 e, sendo soldado 
do imperador, converteu-se à fé pela perseverança dos santos mártires. 
Acedeu ao sacerdócio e morreu mártir em 1815 por confessar e 
pregar o Evangelho. Juntamente com ele são comemorados muitos 
companheiros mártires da Igreja de Deus – bispos, presbíteros, religiosos 
e religiosas – bem como fiéis leigos – homens, mulheres, jovens,  
donzelas e crianças – que, em diversos tempos e lugares da China, 
deram testemunho, por palavras e obras, das riquezas de Cristo no 
meio das tribulações.  

Comum de vários mártires, p. 1902.

Oração
	 Deus eterno e omnipotente, que fortalecestes a vossa Igreja 
com admirável providência pela fé invencível dos santos mártires 
Agostinho e seus companheiros, concedei que o vosso povo, fiel 
à missão que lhe foi confiada, alcance a plena liberdade para dar 
testemunho da vossa verdade no mundo. Por Nosso Senhor.

11 de julho
S. BENTO, ABADE

Patrono da Europa

Memória [Europa: Festa]

Nasceu em Núrsia (Úmbria) cerca do ano 480; estudou em Roma; 
começou a praticar vida eremítica em Subiaco, onde reuniu um grupo 
de discípulos, e passou mais tarde para Montecassino. Aí fundou um 
célebre mosteiro e escreveu a regra, cuja difusão lhe valeu o título de 
patriarca do monaquismo ocidental. Morreu no dia 21 de março de 
547; mas já desde os fins do séc. VIII, em muitas regiões começou a 
celebrar-se a sua memória neste dia.

Comum dos Santos (Religiosos), p. 1973, excepto:

9 E 11 DE JULHO



Laudes

Hino
Vem formosa a madrugada,
Com anúncios de alegria:
São Bento se foi aos Céus,
Glorioso, neste dia.
Recebeu lá nas alturas
Os frutos da sementeira,
Que os seus prodígios fizeram
Nos campos da terra inteira.
Aqueles que a morte leva
Mais os leva o esquecimento;
Mas não se apaga o vestígio
Das memórias de São Bento.
É tão grande a luz do Sol
Que o mundo todo ilumina;
Mais encheu São Bento a alma
Da claridade divina.
Pai São Bento, vos pedimos
Com um desejo profundo:
Guiai sempre os nossos passos
Pelas veredas do mundo.

Salmodia

Salmos e cântico do Domingo I: p. 879.

Ant. 1	 Bento, homem santo, antes quis sofrer o vitupério 
do mundo do que receber as suas honras; preferiu cansar-se 
trabalhando por Deus a ser exaltado com a glória do mundo.

Ant. 2	 O glorioso confessor de Cristo, levando na terra 
vida angélica, tornou-se para o mundo espelho de boas obras: 
por isso agora se alegra com Cristo para sempre nos Céus.

Ant. 3	 Bento, homem de Deus, recebeu o espírito dos 
justos: ele interceda por nós ao Senhor.

11 DE JULHO



Leitura breve	 Is 51, 1-2
Escutai-me, vós que buscais a justiça, vós que procurais  o 

Senhor. Olhai para a rocha de que fostes talhados e para a 
pedreira de onde fostes extraídos. Olhai para Abraão vosso pai: 
ele estava só quando o chamei, mas abençoei-o e multipliquei-o.

Responsório breve
V.	 A lei de Deus está no seu coração.
R.	 A lei de Deus está no seu coração.
V.	 Os seus passos não vacilam.  R.
R.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  R.

Ant. Bened.	 Homem venerável pela sua vida e pelo seu 
nome, São Bento foi abençoado pelo Senhor.

Preces ao Comum dos Santos: p. 1976.

Oração
Senhor nosso Deus, que fizestes de São Bento um 

mestre insigne na escola do serviço divino, concedei-nos 
que, preferindo a todas as coisas o vosso amor, avancemos 
de coração alegre e generoso pelo caminho dos vossos 
mandamentos. Por Nosso Senhor.

Hora Intermédia

Antífonas e salmos do dia ferial correspondente.

Tércia
Leitura breve                                                         Cf. Sab 18, 21

Apareceu um homem de vida irrepreensível, para proteger 
os povos, usando as armas do seu ministério: a oração e o 
sacrifício do incenso. Assim se mostrou verdadeiro servo de 
Deus.

V.	 Bem-aventurado o homem, a quem ensinais, Senhor,
R.	 E instruís na vossa lei.

HORA INTERMÉDIA



Sexta
Leitura breve 	                                                     Cf. Sir 50, 3-4

No seu tempo abriram-se as fontes das águas e o lago trans-
formou-se num grande mar. Protegeu o seu povo e livrou‑o da 
perdição.

V.	 O Senhor escolheu o seu servo
R.	 Para governar a sua herança.

Noa
Leitura breve                                    Cf. Sir 24, 43-44

A corrente das águas transformou-se em rio e o meu rio 
transformou-se em mar. Farei resplandecer a luz da ciência 
como a aurora, irradiando a sua claridade, até às mais 
longínquas terras.

V.	 A lei de Deus está no seu coração
R.	 E os seus passos não vacilam.

Oração como nas Laudes

Vésperas
Hino

Nos campos duma Europa adormecida,
Cobertos pelo véu da noite densa,
Surgiste, Bento, não de espada erguida,
Mas sim a fé erguendo em luz imensa.
Ó firme cavaleiro da verdade,
Fazendo não de guerra um império,
Mas com a fé da Igreja a cristandade,
Na terra construindo o reino etéreo!
As sedutoras vestes rejeitaste,
Vestindo de pureza o doce manto;
As glórias deste mundo abandonaste,
Para cantar a glória do Deus Santo.

11 DE JULHO



De novo encheu a terra o excelso vento,
De novo a refrigera a sacra fonte;
De oração e trabalho fez São Bento
Dos homens para Deus segura ponte.
Seja cantada a glória da Trindade:
O Pai, o Filho, o Espírito Divino.
No solitário monte e na cidade
Escute-se o louvor beneditino.

Salmodia
Salmos e cântico do Comum dos Santos: p. 1980.

Ant. 1	  Da casa de oração subiu ao santuário admirável, à 
casa de Deus.

Ant. 2	   Este é o homem prudente, que edificou a sua casa 
sobre rocha firme.

Ant. 3	  Triunfando sobre o mundo e os bens da terra, 
alcançou a alegria e as riquezas do Céu.

Leitura breve                                                   Cf. Sir 50, 11-14
Era como a oliveira viçosa, carregada de frutos, e como o 

cipreste que se eleva para as alturas. Uma coroa de irmãos, à 
sua volta, era como a plantação de cedros no monte Líbano; 
junto dele se colocaram, como ramos de palmeira, com todos 
os filhos de Aarão na sua glória.

Responsório breve
V.	 Glorioso Patriarca São Bento, intercedei por nós.
R.	 Glorioso Patriarca São Bento, intercedei por nós.
V.	 Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.
R.	 Intercedei por nós.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Glorioso Patriarca São Bento, intercedei por nós.

Ant. Magnif.	 Este homem foi abençoado pelo Senhor e 
recompensado por Deus seu Salvador; esta é a geração dos que 
procuram o Senhor.

Preces do Comum dos Santos: p. 1983.

VÉSPERAS



13 E 14 DE JULHO

Oração
Senhor nosso Deus, que fizestes de São Bento um 

mestre insigne na escola do serviço divino, concedei-nos 
que, preferindo a todas as coisas o vosso amor, avancemos 
de coração alegre e generoso pelo caminho dos vossos 
mandamentos. Por Nosso Senhor.

13 de julho

S. HENRIQUE

Nasceu na Baviera no ano 973; sucedeu a seu pai no governo do 
ducado e mais tarde foi eleito imperador. Distinguiu-se pelo seu zelo 
em colaborar na reforma da vida da Igreja e na actividade missionária. 
Fundou vários bispados e dotou mosteiros. Morreu no ano 1024 e foi 
canonizado pelo papa Eugênio III em 1146.

Comum dos Santos, p. 1973.

Oração
Senhor, que, pela abundância da vossa graça, elevastes 

Santo Henrique das preocupações do governo temporal à 
contemplação das realidades eternas, concedei-nos, por sua 
intercessão, que, no meio da instabilidade deste mundo, 
caminhemos para Vós na simplicidade de coração. Por Nosso 
Senhor.

14 de julho

S. CAMILO DE LÉLIS, PRESBÍTERO

Nasceu perto de Chieti (Itália) no ano 1550; seguiu primeiramente 
a vida militar e, quando se converteu, consagrou-se ao cuidado dos 
enfermos. Terminados os seus estudos e ordenado sacerdote, fundou 
uma Congregação destinada a erigir hospitais e a atender os doentes. 
Morreu em Roma no ano 1614.

Comum dos Santos (que se dedicaram às obras de misericórdia), 
p. 1973.



15 E 16 DE JULHO

Oração
Senhor, que dotastes São Camilo de admirável caridade 

para com os doentes, infundi em nós o vosso espírito de amor, 
para que, tendo-Vos servido nos nossos irmãos, possamos, na 
hora da morte, ir em paz ao vosso encontro. Por Nosso Senhor.

15 de julho
S. BOAVENTURA, BISPO E DOUTOR DA IGREJA

Memória

Nasceu aproximadamente no ano 1218 em Bagnoregio, na 
Etrúria; estudou filosofia e teologia em Paris e a seguir ensinou as 
mesmas disciplinas, com grande aproveitamento, aos seus irmãos da 
Ordem dos Frades Menores. Foi eleito Ministro Geral da sua Ordem, 
cargo que exerceu com prudência e sabedoria. Foi nomeado cardeal 
bispo de Albano e morreu em Lião no ano 1274. Escreveu muitas 
obras filosóficas e teológicas.

Comum dos Pastores ou dos Doutores da Igreja, p. 1937 ou 1949.

Oração

Concedei-nos, Deus todo-poderoso, que, celebrando hoje a 
memória de São Boaventura, aproveitemos a riqueza dos seus 
ensinamentos e imitemos a sua ardente caridade. Por Nosso 
Senhor.

16 de julho

NOSSA SENHORA DO CARMO

Memória

As Sagradas Escrituras celebram a beleza do Carmelo, onde o 
profeta Elias defendeu a pureza da fé de Israel no Deus vivo. No 
século XII, alguns eremitas foram viver para aquele monte, e mais 



17 DE JULHO

tarde constituíram uma Ordem dedicada à vida contemplativa sob o 
patrocínio da Virgem Maria, Mãe de Deus.

Comum de Nossa Senhora: p. 1857.

Laudes

Ant. Bened.	 Na minha oração pedi a Deus a sabedoria e 
ela floresceu em mim como fértil videira.

Oração

Venha em nossa ajuda, Senhor, a poderosa intercessão da 
bem-aventurada Virgem Maria, para que, protegidos pelo seu 
auxílio, cheguemos ao verdadeiro monte da salvação, Jesus 
Cristo Nosso Senhor. Ele que é Deus convosco na unidade do 
Espírito Santo.

Vésperas

Ant. Magnif.	 Maria escutava e cumpria a palavra de Deus 
e meditava-a em seu coração.

17 de julho

BB. INÁCIO DE AZEVEDO, PRESBÍTERO
E COMPANHEIROS, MÁRTIRES

[Portugal: Memória]

Inácio de Azevedo nasceu no Porto, de família ilustre, em 1526 ou 
1527; entrou na Companhia de Jesus em 1548 e foi ordenado sacerdote 
em 1553. Mais tarde partiu para o Brasil, a fim de se consagrar 
ao apostolado missionário. Tendo voltado à pátria, conseguiu 
recrutar numerosos colaboradores para a sua obra evangelizadora e 
empreendeu a viagem de regresso; mas, interceptados ao largo das 



18 DE JULHO

ilhas Canárias pelos corsários anticatólicos, ali sofreu o martírio no 
dia 15 de julho de 1570; os trinta e nove companheiros que iam na 
mesma nau foram também martirizados no mesmo dia.

Comum de vários Mártires, p. 1902.

Oração

Deus eterno e todo-poderoso, que dotastes de invencível 
constância na fé os bem-aventurados mártires Inácio de 
Azevedo e seus companheiros, concedei-nos que, fortalecidos 
por tão numerosos exemplos, imitemos o fogo da sua caridade e 
participemos da sua glória na pátria celeste. Por Nosso Senhor.

18 de julho

B. BARTOLOMEU DOS MÁRTIRES, BISPO

[Portugal: Memória]

	 Bartolomeu dos Mártires nasceu em Lisboa, na paróquia dos 
Mártires, em 1514. Ingressou na Ordem dos Pregadores, onde foi 
ordenado presbítero e, além de exercer o ministério sacerdotal, regeu a 
cátedra de Teologia; finalmente foi eleito bispo de Braga, onde exerceu 
com incansável diligência e eficácia uma intensa actividade apostólica:
	 Fomentou a evangelização do povo, para o qual preparou um 
catecismo ou doutrina cristã e práticas espirituais, e preocupou-se 
com a santidade e cultura do clero. Redigiu muitas e valiosas obras 
doutrinárias, entre as quais se salientam o notável tratado «Estímulo 
dos Pastores» e o «Compêndio de vida espiritual». 
	 Participou no Concílio de Trento, com uma actuação que mereceu 
o elogio do Papa e o aplauso dos seus pares, que o consideraram 
Luminar do Concilio. Em vista da execução das reformas tridentinas, 
efectuou um Sínodo Diocesano e um Concílio Provincial, e promoveu 
a fundação do Seminário, dito «conciliar», para conveniente formação 
dos sacerdotes.
	 Tendo renuncido ao Arcebispado, recolheu ao convento de Santa 
Cruz de Viana, construído por sua iniciativa, onde prosseguiu a vida 



20 DE JULHO

austera de simples religioso, todo voltado para a oração, caridade e 
estudo, e aí  faleceu em 16 de julho de 1590.

Foi Beatificado pelo Papa S. João Paulo II a 4 de novembro de 2001.

	 Comum dos Pastores da Igreja, p. 1937.

Laudes
	 Ant. Bened.	 Ao ver as multidões, Jesus encheu-Se de 
compaixão, porque andavam fatigadas e abatidas, como 
ovelhas sem pastor.

Oração
Senhor, que no Beato Bartolomeu dos Mártires destes ao 

vosso povo um ministro zeloso na caridade e na doutrina, 
concedei que, assim como a solicitude pastoral o glorificou, 
também a sua intercessão nos faça sempre fervorosos no 
vosso amor. Por Nosso Senhor.

Vésperas

Ant. Magnif.	 Eu Vos dou graças, Cristo, Bom Pastor, que 
quisestes glorificar-me. Peço-Vos que as ovelhas confiadas ao 
meu cuidado participem comigo da vossa glória.

20 de julho

S. APOLINÁRIO, BISPO E MÁRTIR

Nos fins do século II, segundo a tradição, propagou entre os 
pagãos as inesgotáveis riquezas de Cristo, como bispo da Igreja de 
Classe, em Ravena, na região da Flamínia, que honrou com a glória do 
martírio. Partiu ao encontro do Senhor no dia 23 de julho.

Comum de um Mártir, p. 1921.



21 E 22 DE JULHO

Oração
	 Dirigi, Senhor, os vossos fiéis no caminho da salvação eterna, 
que o bispo Santo Apolinário manifestou com a sua doutrina 
e o seu martírio, e concedei-nos, pela sua intercessão, que,  
permanecendo firmes na observância dos vossos mandamentos, 
alcancemos com ele a coroa de glória. Por Nosso Senhor.

21 de julho

S. LOURENÇO DE BRINDES, 
PRESBÍTERO E DOUTOR DA IGREJA

Nasceu no ano 1559; ingressou na Ordem dos Capuchinhos onde 
ensinou teologia a seus irmãos de religião e exerceu outros cargos de 
responsabilidade. Pregou com assiduidade e eficácia em vários países 
da Europa. Escreveu muitas obras doutrinais. Morreu em Lisboa no 
ano 1619.

Comum dos Pastores, p. 1937;
ou dos Doutores da Igreja, p. 1949.

Oração

Senhor, que, para glória do vosso nome e para salvação 
dos homens, destes a São Lourenço de Brindes o espírito de 
conselho e de fortaleza, concedei-nos o mesmo espírito, para 
conhecermos a vossa vontade e a cumprirmos fielmente. Por 
Nosso Senhor.

22 de julho

S. MARIA MADALENA

Festa

É mencionada entre os discípulos de Cristo, assistiu à sua morte 
e mereceu ser a primeira a ver o Redentor ressuscitado de entre os  
mortos na madrugada do dia de Páscoa (Mc 16, 9). O seu culto difun-
diu-se na Igreja ocidental, sobretudo a partir do século XII.

Comum das Santas, p. 1990, excepto:
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Laudes

Salmodia
Salmos e cântico do Domingo I: p. 879

Ant. 1	 Na madrugada do primeiro dia da semana, antes da 
aurora, Maria Madalena veio ao sepulcro.

Ant. 2	 Com todo o ardor do meu coração, desejo ver o 
meu Senhor. Procuro e não encontro onde O puseram. Aleluia.

Ant. 3	 Enquanto chorava, Maria inclinou-se para o 
sepulcro e viu dois Anjos vestidos de branco. Aleluia.

Leitura breve	 Rom 12, 1-2
Peço-vos, irmãos, pela misericórdia de Deus, que vos 

ofereçais a vós mesmos como sacrifício vivo, santo, agradável 
a Deus. Tal é o culto espiritual que Lhe deveis prestar. Não 
vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela 
renovação da vossa mente, para saberdes discernir, segundo a 
vontade de Deus, o que é bom, o que Lhe é agradável, o que 
é perfeito.

Responsório breve
V.	 Maria, não chores:
	 o Senhor ressuscitou de entre os mortos.
R.	 Maria, não chores:
	 o Senhor ressuscitou de entre os mortos.
V.	 Vai dizer aos meus irmãos:
R.	 O Senhor ressuscitou de entre os mortos.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Maria, não chores:
	 o Senhor ressuscitou de entre os mortos.

Ant. Bened.	 Na manhã do primeiro dia da semana, Jesus 
ressuscitado apareceu em primeiro lugar a Maria Madalena, de 
quem tinha expulsado sete demónios.

Preces do Comum das Santas, p. 1992;
ou do dia ferial correspondente.



VÉSPERAS

Oração
Senhor, que, na vossa infinita bondade, quisestes que Maria 

Madalena fosse a primeira a receber do vosso Filho a missão 
de anunciar a alegria pascal, concedei-nos, por sua intercessão, 
que, seguindo o seu exemplo, anunciemos a Cristo ressuscitado 
e O contemplemos no reino da glória.  Ele que é Deus convosco 
na unidade do Espírito Santo.

Vésperas

Salmodia
Salmos e cântico do Comum das Santas, p. 1996.

Ant. 1	  Disse Jesus a Maria: Mulher, porque choras? A 
quem procuras?

Ant. 2	  Levaram o meu Senhor e não sei onde O puseram.
Ant. 3	  Disse Jesus: Maria! Ela, voltando-se, exclamou em 

hebraico: Rabbúni! Que quer dizer: Mestre!

Leitura breve	 Rom 8, 28-30
Nós sabemos que Deus concorre em tudo para o bem 

daqueles que O amam, dos que são chamados segundo o seu 
desígnio; porque os que Ele de antemão conheceu, também 
os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, 
para que Ele seja o Primogénito de muitos irmãos; e àqueles 
que predestinou também os chamou; e aqueles que chamou 
também os justificou; e aqueles que justificou também os 
glorificou.

Responsório breve
V.	 Maria, não chores:
	 o Senhor ressuscitou de entre os mortos.
R.	 Maria, não chores:
	 o Senhor ressuscitou de entre os mortos.
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V.	 Vai dizer aos meus irmãos:
R.	 O Senhor ressuscitou de entre os mortos.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Maria, não chores:
	 o Senhor ressuscitou de entre os mortos.
Ant. Magnif.	 Maria foi anunciar aos discípulos: Vi o 

Senhor. Aleluia.

Preces do Comum das Santas, p. 1999; 
ou do dia ferial correspondente.

Oração como nas Laudes.

23 de julho

S. BRÍGIDA, RELIGIOSA

Co-Padroeira da Europa

[Europa: Festa]

Nasceu na Suécia em 1303; casou muito jovem e teve oito filhos 
que educou com esmero exemplar. Ingressou na Ordem Terceira de 
S. Francisco e, depois da morte do marido, entregou-se a uma vida 
de maior ascetismo, embora sem deixar de viver no mundo. Fundou 
então uma Ordem religiosa e, partindo para Roma, foi para todos 
exemplo de grande virtude. Empreendeu peregrinações de penitência 
e escreveu muitas obras em que narra as suas experiências místicas. 
Morreu em Roma no ano 1373.

Comum das Santas (Religiosas), p. 1990.

Oração

Senhor nosso Deus, que revelastes a Santa Brígida os 
segredos do Céu quando meditava a paixão do vosso Filho, 
fazei que também nós, depois de participarmos nos sofrimentos 
de Cristo, exultemos de alegria na revelação da sua glória. Por 
Nosso Senhor.
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24 de julho
S. SARBÉLIO MAKHLÜF, PRESBÍTERO

Nasceu em Biqa Kafra, localidade do Líbano, no ano 1828. 
Ingressou na Ordem dos Maronitas Libaneses, onde recebeu o nome 
de Sarbélio, e foi ordenado sacerdote. Aspirando a uma solidão 
radical e uma perfeição mais elevada,  deixou o cenóbio de Anaias 
e foi para o deserto, onde serviu a Deus com grande austeridade de 
vida, contínuos jejuns e orações. No dia 24 de dezembro de 1898 
adormeceu piedosamente no Senhor.

Comum dos Pastores (p. 1937) ou dos Santos (p. 1973).

Oração
	 Deus de infinita bondade, que chamastes o presbítero São 
Sarbélio ao combate espiritual na vida eremítica e o enriquecestes 
com todas as formas de piedade, fazei que sejamos verdadeiros 
imitadores da paixão de Cristo, para merecermos tomar parte 
no seu reino. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito 
Santo.

25 de julho
S. TIAGO, APÓSTOLO

Festa

Nasceu em Betsaida; era filho de Zebedeu e irmão do apóstolo 
João. Esteve presente nos principais milagres do Senhor. Foi morto 
por Herodes cerca do ano 42. É venerado com culto especial em 
Compostela (Espanha), onde se ergue a célebre basílica a ele 
dedicada, que atrai desde o século IX inumeráveis peregrinos de toda 
a cristandade.

Comum dos Apóstolos, p. 1886, excepto:

Laudes
Hino

Glorioso São Tiago,
Grato louvor vos rendemos,
Porque deixastes as redes,
Respondendo à voz de Cristo.
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Vistes Jesus suportar
O cálice da Paixão.
Fostes, por Ele, o primeiro
A padecer o martírio.

Bom discípulo de Cristo,
Coluna da santa Igreja,
Iluminai nossas almas
E acendei os corações.

Salmodia

Salmos e cânticos do Domingo I: p. 879.

Ant. 1	 Prosseguindo o seu caminho, Jesus viu Tiago, filho 
de Zebedeu, e seu irmão João, e chamou-os.

Ant. 2	 Deixando as redes e o pai, seguiram Jesus.

Ant. 3	 Bebereis o cálice que Eu hei-de beber e recebereis 
o baptismo com que Eu vou ser baptizado.

Leitura breve	 Ef 2, 19-22
Já não sois estrangeiros nem hóspedes, mas sois concidadãos 

dos santos e membros da família de Deus, edificados sobre o 
alicerce dos Apóstolos e dos Profetas, que tem Cristo Jesus 
como pedra angular. Em Cristo, toda a construção, bem ajus
tada, cresce para formar um templo santo do Senhor. E, em 
união com Ele, também vós sois integrados na construção, para 
vos tornardes, no Espírito Santo, morada de Deus.

Dócil ao seu chamamento,
Vos fizestes prontamente
Paladino do seu nome
E arauto do Evangelho.

Assististes ao milagre
De Cristo transfigurado
E às angústias do seu rosto
No Jardim das Oliveiras.

Fazei que todos, convosco,
Seguindo o divino Mestre,
Lhe cantemos, hoje e sempre,
Hinos de amor e de glória.



LAUDES

Responsório breve
V.	 Vós os fareis príncipes sobre toda a terra.
R.	 Vós os fareis príncipes sobre toda a terra.
V.	 E recordarão o vosso nome, Senhor.
R.	 Sobre toda a terra.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Vós os fareis príncipes sobre toda a terra.

Ant. Bened.	 Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João 
seu irmão, conduziu-os a um alto monte e transfigurou-Se 
diante deles.

Preces
Irmãos: Tendo recebido dos Apóstolos a herança celeste, 
dêmos graças a Deus Pai por todos os seus dons; e aclamemos, 
dizendo:

O coro dos Apóstolos Vos louva, Senhor.
Pelo alimento do vosso Corpo e Sangue, que os Apóstolos nos 

transmitiram,
—	 com o qual nos alimentamos e vivemos:

O coro dos Apóstolos Vos louva, Senhor.

Pelo alimento da vossa Palavra, que os Apóstolos nos prepa-
raram,

—	 com o qual nos dais a luz e a alegria:
O coro dos Apóstolos Vos louva, Senhor.

Pela santa Igreja, edificada sobre o fundamento dos Apóstolos,
—	 pela qual nos integramos na unidade do vosso povo:

O coro dos Apóstolos Vos louva, Senhor.
Pela purificação do Baptismo e da Penitência, confiada aos 

Apóstolos,
—	 com a qual nos perdoais todos os pecados:

O coro dos Apóstolos Vos louva, Senhor.

Pai nosso
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Oração
Vós quisestes, Deus omnipotente, que São Tiago fosse o 

primeiro dos Apóstolos a dar a vida pelo Evangelho: concedei 
à vossa Igreja a graça de encontrar força no seu testemunho e 
auxílio na sua protecção.  Por Nosso Senhor.

Vésperas
Hino: do Comum dos Apóstolos, p. 1889 ou 1894.

Salmodia
Salmos e cântico do Comum dos Apóstolos: p. 1890.

Ant. 1	  Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, e 
começou a sentir pavor e angústia.

Ant. 2	  Disse-lhes Jesus: Vigiai e orai, para não cairdes em 
tentação.

Ant. 3	  Herodes mandou prender e maltratar alguns 
membros da Igreja. E matou à espada Tiago, irmão de João.

Leitura breve	 Ef 4, 11-13
Cristo a uns constituiu Apóstolos, a outros profetas, a 

outros evangelistas e a outros pastores e mestres, para o 
aperfeiçoamento dos cristãos, em ordem ao trabalho do 
ministério, para edificação do Corpo de Cristo, até que 
cheguemos todos à unidade da fé e do conhecimento do Filho 
de Deus, ao estado de homem perfeito, à medida da estatura de 
Cristo na sua plenitude.

Responsório breve
V.	 Proclamai entre as nações a glória do Senhor.
R.	 Proclamai entre as nações a glória do Senhor.
V.	 Em todos os povos as suas maravilhas.
R.	 A glória do Senhor.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Proclamai entre as nações a glória do Senhor.



VÉSPERAS

Ant. Magnif.	 Quem quiser ser grande no meio de vós 
será vosso servo; e quem quiser entre vós ser o primeiro será o 
escravo de todos.

Preces

Edificados sobre o fundamento dos Apóstolos, oremos, irmãos, 
a Deus Pai todo-poderoso, dizendo:

Lembrai-Vos, Senhor, da vossa Igreja.

Vós quisestes, Pai santo, que o vosso Filho ressuscitado apare-
cesse em primeiro lugar aos Apóstolos:

—	 fazei de nós suas testemunhas até aos confins da terra.

Vós que enviastes o vosso Filho ao mundo para evangelizar 
os pobres,

—	 fazei que o Evangelho seja anunciado a todos os homens.

Vós que enviastes o vosso Filho a semear a palavra do reino,
—	 concedei-nos que, semeando a palavra com o nosso 

trabalho, recolhamos com alegria os seus frutos de 
salvação.

Vós que enviastes o vosso Filho para reconciliar o mundo con-
vosco, pelo seu Sangue,

—	 fazei que todos colaboremos na reconciliação dos homens.

Vós que glorificastes Jesus Cristo à vossa direita,
—	 admiti no reino da bem-aventurança os nossos irmãos  

defuntos.

Pai nosso
Oração

Vós quisestes, Deus omnipotente, que São Tiago fosse o 
primeiro dos Apóstolos a dar a vida pelo Evangelho: concedei 
à vossa Igreja a graça de encontrar força no seu testemunho e 
auxílio na sua protecção.  Por Nosso Senhor.
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26 de julho

S. JOAQUIM E S. ANA, PAIS DE NOSSA SENHORA

Memória

Segundo uma antiga tradição, que remonta ao séc. II, assim se 
chamavam os pais da Santíssima Virgem Maria. O culto de Santa Ana 
existia no Oriente já no séc. VI e estendeu-se ao Ocidente no séc. X. 
Mais recentemente foi introduzido o culto de São Joaquim.

Comum dos Santos, p. 1973, excepto:

Laudes
Hino

A aurora dissipa a noite
E logo o sol se anuncia,
Restaurando sobre o mundo
A claridade do céu.

É Cristo o sol de justiça
E a grande aurora da graça
Com que aos olhos de Sant’Ana
Se extinguem todas as sombras.

Sant’Ana, raiz fecunda,
Se fez planta de que um dia
Brotou a vara florida
Que nos deu o Salvador.

Vós, ó mãe da Mãe de Cristo,
E vós, que fostes seu pai,
Por vossa filha atendei
Ao fervor das nossas preces.

A Vós, Jesus, que nascestes
Da Virgem, e a Vós, ó Pai,
Com o Espírito Divino,
Honra e glória para sempre.
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Leitura breve	 Is 55, 3
Prestai-me atenção e vinde a Mim; escutai e a vossa alma 

viverá. Firmarei convosco uma aliança eterna, com as graças 
prometidas a David.
Responsório breve

V.	 Pela sua infinita misericórdia,
	 o Senhor visitou o seu povo.
R.	 Pela sua infinita misericórdia,
	 o Senhor visitou o seu povo.
V.	 Da descendência de David
	 fez nascer um Salvador, Jesus.
R.	 O Senhor visitou o seu povo.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Pela sua infinita misericórdia,
	 o Senhor visitou o seu povo.

Ant. Bened.	 Bendito seja o Senhor, Deus de Israel, que 
nos deu um Salvador poderoso na casa de David, seu servo.

Preces do Comum dos Santos, p. 1976; ou do dia ferial corres-
pondente.

Oração

Senhor, Deus de nossos pais, que concedestes a São 
Joaquim e Santa Ana a graça de darem ao mundo a Mãe do 
vosso Filho, alcançai-nos, por sua intercessão, a salvação que 
prometestes ao vosso povo.  Por Nosso Senhor.

Vésperas
Hino: como nas Laudes ou do Comum dos Santos, p. 1616 ou 

1973.

Leitura breve	 Rom 9, 4-5
Eles são israelitas, a quem pertencem a adopção filial, a 

glória, as alianças, a legislação, o culto e as promessas; a quem 
pertencem os Patriarcas e de quem procede Cristo, segundo a 
carne, Ele que está acima de todas as coisas, Deus bendito por 
todos os séculos.
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Responsório breve
V.	 Acolheu a Israel, seu servo,
	 lembrado da sua misericórdia.
R.	 Acolheu a Israel, seu servo,
	 lembrado da sua misericórdia.
V.	 Como tinha prometido a nossos pais.
R.	 Lembrado da sua misericórdia.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 Acolheu a Israel, seu servo,
	 lembrado da sua misericórdia.

Ant. Magnif.	 Da ilustre descendência de David brotou 
um rebento formoso, do qual nasceu uma flor de suave fra
grância.

Preces do Comum dos Santos, p. 1983; 
ou do dia ferial correspondente.

Oração como nas Laudes.

29 de julho

SANTA MARTA

Memória

Era irmã de Maria e de Lázaro. Quando recebia o Senhor em sua 
casa de Betânia, servia-O com grande diligência, e com suas orações 
obteve a ressurreição de seu irmão.

Comum das Santas: p. 1990, excepto:

Laudes
Ant. Bened.	 Disse Marta a Jesus: Tu és o Filho de Deus 

vivo, que veio ao mundo.
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Oração
Deus omnipotente e eterno, cujo Filho aceitou a hospitalidade 

que Santa Marta Lhe oferecia em sua casa, concedei-nos, por 
sua intercessão, que, servindo a Cristo em cada um dos nossos 
irmãos, sejamos por Vós recebidos nas moradas eternas. Por 
Nosso Senhor.

Vésperas

Ant. Magnif. 	 Jesus amava Marta e seus irmãos, Maria e 
Lázaro.

30 de julho

S. PEDRO CRISÓLOGO, 
BISPO E DOUTOR DA IGREJA

Nasceu cerca do ano 380 em Ímola, na Emília, e aí abraçou o 
estado clerical. No ano 424 foi eleito bispo de Ravena e no exercício 
desse ministério pastoral promoveu com grande zelo a formação cristã 
do seu povo com a pregação e o exemplo, Morreu cerca do ano 450.

Comum dos Pastores ou dos Doutores da Igreja, p. 1937                  
ou 1949.

Oração

Senhor nosso Deus, que fizestes de São Pedro Crisólogo 
um pregador insigne do Verbo Encarnado, concedei-nos, por 
sua intercessão, que, meditando os mistérios da salvação, os 
vivamos com fidelidade na vida de cada dia.  Por Nosso Senhor.



31 DE JULHO

31 de julho

S. INÁCIO DE LOIOLA, PRESBÍTERO

Memória

Nasceu no ano 1491 em Loiola, na Cantábria (Espanha);  
seguiu primeiramente a vida da corte e a vida militar. Depois, consa-          
grando-se totalmente ao Senhor, estudou teologia em Paris e aí reuniu 
os primeiros companheiros, com quem mais tarde fundou em Roma 
a Companhia de Jesus. Exerceu intensa actividade apostólica e, 
particularmente com os seus escritos e com a formação de discípulos, 
contribuiu grandemente para a reforma da vida cristã e para a 
renovação da acção missionária. Morreu em Roma no ano 1556.

Comum dos Pastores da Igreja, p. 1937;
ou dos Santos (Religiosos), p. 1973.

Laudes
Hino

Cristo, Imagem do Pai, Senhor e Rei,
Rei de misericórdia e de perdão,
Nossas humildes preces atendei
	 No vosso Coração.

Vós que quisestes vir ao mundo e ser
O Filho de Maria, nossa Mãe,
E que chorastes, antes de morrer,
	 Sobre Jerusalém:

Vós que nos redimistes pela Cruz,
Vertendo o Sangue pelo vosso povo:
Ouvi a nossa voz que se traduz
	 Num canto sempre novo.

Honra e glória à Santíssima Trindade,
No pleno amor mais puro e mais ardente,
No mais profundo espírito e verdade,
	 Agora e eternamente.
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Ant. Bened.	 Desejo ardentemente conhecer Jesus Cristo 
e o poder da sua ressurreição e a comunhão nos seus sofrimentos.

Oração

Senhor nosso Deus, que suscitastes na vossa Igreja Santo 
Inácio de Loiola para propagar a maior glória do vosso nome, 
concedei que, à sua imitação e com o seu auxílio, combatendo 
o bom combate na terra, participemos da sua vitória no Céu.  
Por Nosso Senhor.

Vésperas

Hino
Rei Imortal dos séculos, Senhor,
Transformai em virtude a nossa dor.
Dai-nos, ó Deus, a vossa mão direita.

Em tudo a vossa voz seja escutada,
A vossa lei em tudo seja amada
E a vossa vontade seja feita.

Abri-nos, com piedade, os vossos braços,
Acompanhai na terra os nossos passos
Nos caminhos da vossa caridade.

Fazei que, um dia, todos nos juntemos,
Para que, em coro uníssono, cantemos
A glória da Santíssima Trindade.

Ant. Magnif.	 Que aproveita ao homem ganhar o mundo 
inteiro, se perder a sua alma?

Oração como nas Laudes.


